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SÃO PAULO — Diretores da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp) mani-
festaram-se ontemfavoráveis ao 
alongamento da dívida pública 
do Governo, como forma de via-
bilizar a retomada do crescimen-
to. O secretário-geral da entida-
de, Roberto Nicolau Jeha, desta-
cou que os títulos federais pa-
gam atualmente juros reais de 
3% a 4% ao mês, indexando toda 
a economia nesse patamar e in-
viabilizando a tomada de em-
préstimos das indústrias junto 
aos bancos. O alongamento com-
pulsório dos papéis federais foi 
cogitado pelo Governo no final 
de 1992. Jeha defende que ele se-
ja feito de maneira negociada. 

— Não queremos calote, mas o 
país poderia voltar a crescer se 
houvesse um alongamento nego-
ciado dos papéis — explicou Je-
ha. o 

Os bancos seriam os princi-
pais prejudicadas com o aumen-
to do prazo de vencimento dos 
títulos públicos, •á que possuem-
seus Certificados de Depósitos 
Bancários (CDBs) lastreados nos 
papéis federais. Para o diretor 
do departamento de economia da 
Fiesp, Aldo Lorenzetti, as condi- 

Lorenzetti: pela indexação do CDB 

ções essenciais para esse alonga- 
mento seriam a indexação dos apéis ao dólar e sua vinculação 

reservas cambiais do Tesouro 
Nacional. Ele defendeu ainda a 
antecipação da reforma fiscal e 
tributária prevista para setem-
bro, a fim de que sejam reestu-
dados o destino da receita do Go-
verno. 


